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CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DA PRÓPOLIS VERMELHA DE ALAGOAS FRENTE À TRÊS MICRORGANISMOS DA MICROBIOTA ORAL

OLIVEIRA, J.M.S.1,6, LEITE, I.F.1, ALBUQUERQUE, M. C. DE C.1, CAVALCANTI, T. F. S.2, SANTOS, D. M. R. C. dos3, PORTO, I.C.C. M.4;, KAMIYA, R.U.5; NASCIMENTO, T.G.4, TONHOLO, J6; 

1 Centro Universitário Cesmac, Programa de Pós-Graduação Pesquisa em Saúde
2Universidade Federal de Alagoas, Programa de Pós-Graduação em Materiais
3Universidade Federal de Alagoas, Programa de Pós-Graduação em Bioquímica e Biologia Molecular
4 Universidade Federal de Alagoas, Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas
5Universidade Federal de Alagoas, Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde
6 Universidade Federal de Alagoas, Instituto de Química e Biotecnologia
E-mail do apresentador: ingrid-leite@hotmail.com


A Própolis Vermelha de Alagoas (PVA) tem sido objeto de interesse no desenvolvimento de produtos médicos, odontológicos e higiênicos, por suas propriedades antibacteriana, antifúngica e cicatrizante. Dentre os produtos de uso odontológicos, a PVA tem sido utilizada no desenvolvimento de compósitos dentários. Para o desenvolvimento de produtos antimicrobianos à base de PVA é necessária a caracterização da atividade antimicrobiana dos extratos de PVA. O objetivo deste estudo foi a caracterização da atividade antimicrobiana da PVA contra três microrganismos da microbiota oral. O estudo foi do tipo experimental in vitro para determinação da atividade antimicrobiana dos extratos hidroetanólico (HEPVA) e acetato de etila (AEPVA) de PVA contra às cepas de Streptococcus mutans CCT 3440, Lactobacillus acidophilus ATCC 4356 e Candida albicans ATCC 36802. Foram preparadas soluções estoque a 2500 µg/mL (DMSO 1%) para os extratos HEPVA, AEPVA e AEPVA-F (AEPVA exposto à luz do fotoativador de 1200 mW/cm2 por 20 s), (n = 6). A atividade antimicrobiana foi caracterizada pelas concentrações inibitória mínima (CIM), bactericida mínima (CBM) e fungicida mínima (CFM) dos extratos. Em relação à inibição do crescimento dos microrganismos, os extratos HEPVA, AEPVA e AEPVA-F apresentaram maior atividade contra S. mutans, ambos com CIM de 125 µg/mL. Já para Lactobacillus AEPVA e AEPVA-F apresentaram CIM de 250 µg/mL, sendo mais ativos que HEPVA (CIM de 500 µg/mL). Por fim, para C. albicans, o extrato HEPVA apresentou maior atividade (CIM de 250 µg/mL) que os demais extratos (CIM de 500 µg/mL). Em relação à CBM para S. mutans e Lactobacillus, AEPVA e AEPVA-F foram mais ativas (CBM de 500 µg/mL) que HEPVA (CBM de 1000 µg/mL e ausência de CBM, respectivamente). A CFM de todos os extratos foi de 1000 µg/mL. Os resultados demonstram que os extratos de PVA foram mais ativos contra o S. mutans, apresentando efeito bacteriostático e bactericida e que a luz do fotoativador não interfere na atividade antibacteriana do extrato AEPVA. Conclui-se que o extrato AEPVA de PVA tem atividade bacteriostática e bactericida contra S. mutans mesmo após exposição à luz de fotoativador, sendo o seu uso promissor no desenvolvimento de compósitos dentários.
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